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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 80 / 2007

Senhor Presidente,

Considerando que o Residencial Parati II é um bairro legalmente constituído no nosso Município e bastante habitado, inclusive por muitos cidadãos baixa renda, que cumprem suas obrigações sociais na comunidade e participam ativamente no mercado de trabalho local, ajudando a gerar nosso desenvolvimento econômico, entretanto, por não receber muitos dos serviços essenciais prestados pela municipalidade, a população se sente desprestigiada e abandonada;

Considerando que a falta de uma infra-estrutura adequada às mínimas condições de moradia no Residencial Parati, no setor norte de Bebedouro, há anos vem prejudicando os moradores e proprietários. Quem passa pelo local nem imagina se tratar de um bairro legalmente constituído do município, configurando, assim, divergência em relação ao velho chavão de que para cada obrigação implica num ou mais direitos, pois, neste caso, evidencia-se a unilateralidade da obrigação;
Considerando que a falta do asfaltamento cria condições humanas desfavoráveis à qualidade de vida, pois influi em questões relacionadas à locomoção e principalmente à saúde, trazendo transtornos causados pelo excesso de poeira nos dias secos e lama nos dias chuvosos, pela sujeira que invade as residências e pelas doenças que tais condições tendem a provocar;

Considerando que a precariedade ou inexistência da iluminação pública é outro agravante desse justo descontentamento, pois trata de benfeitoria cada vez mais importante para a qualidade de vida nos centros urbanos. Afinal, mais que mero agente físico, a luz interfere diretamente na rotina das pessoas em sua volta e na qualidade de suas vidas, inclusive sob o ponto de vista “segurança”; 
Considerando que a erosão progressiva do Córrego Parati, assim como a instabilidade das pontes mal construídas sobre a mesma num determinado momento, para no momento seguinte serem levadas pelas enxurradas, também é fator agravante desse sentimento justo, pois independentemente de se constituir fato constatado de sucessivas administrações, mina a paciência dos cidadãos que dela dependem. Neste caso, em especial, a atual Administração Municipal vem sinalizando algumas iniciativas a serem tomadas, que, comparadas às anteriores, aparentam se fundamentar em técnicas mais efetivas, mas a demora em iniciá-las incute dúvidas sobre sua efetivação;
Considerando que existem tantos animais soltos, do tipo bovino, em “vias públicas” e nos terrenos mal conservados, que se tem a impressão de estarmos visitando a colônia de uma fazenda na área rural, mesmo porque não se vê, por exemplo, uma farmácia ou um posto de atendimento público;

Considerando que, em relação à inexistência de asfalto, conforme Edital publicado no dia 19 de novembro de 2005, essa Administração chegou a realizar pavimentação asfáltica de algumas das vias do Residencial Parati II, contando, já que previstas nas escrituras públicas de compra e venda, com o rateio do custo da obra realizada, proporcionalmente às testadas dos imóveis beneficiados. Porém, poucas vias foram abrangidas com esse asfaltamento que, conforme se vê nas fotos anexadas, não foram de boa qualidade, enquanto que noutras vias houve apenas o espalhamento de cascalho ou nem isso;
Considerando, ainda, que os moradores reclamam da diferença de tratamento por parte da Administração, pois vêem a região dividida em duas partes: a primeira formada por chácaras, onde residem poucas e abastadas famílias, com todas as suas vias de acesso asfaltadas, e a outra com as vias sem asfalto e cobertas pelo mato, onde vive a maioria das famílias. De comum entre essas duas partes a iluminação precária ou inexistente;

Considerando que, recentemente, a Administração nos encaminhou os Projetos de Leis n°(s) 61 e 62/2007, que dispõem sobre crédito para obtenção de asfalto e pedras para o loteamento Jd. Parati e sobre o convênio para a construção da ponte sobre o Córrego Parati respectivamente, mas, além de se aterem a apenas parte dos problemas do bairro, a simples aprovação dos projetos não convence os moradores, que, nas atuais circunstâncias, só acreditam em ações práticas;
Considerando enfim, que as benfeitorias solicitadas são inquestionáveis e justas, portanto, não podemos deixar de buscar as respostas que justifiquem essa falta de iniciativas públicas, assim como, as providências e em quais condições e tempo que se darão.

REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Egrégio Plenário, nos termos regimentais, que sejam oficiados o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Hélio de Almeida Bastos, e a Diretora do Departamento Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, Engª. Ângela Brunelli, para que nos informem o motivo de não serem feitas as benfeitorias de infra-estrutura que o Bairro Residencial Parati II carece e que são tão ansiadas pelos moradores e proprietários, como a Administração municipal vem atuando ou pretende atuar para resolver os problemas e, ainda, qual a previsão para a solução definitiva dos mesmos. 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de agosto de 2007.

Rubens Marcondes de Oliveira
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